
 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina Estudos de Gênero – “Gênero, dominação e autonomia: entre o 

público e o privado” 

Profa. Clara Araújo 

Horário: Sexta-feira – 9:00-13:00h 

Objetivo  

A articulação entre poder, dinâmicas entre vida pública e vida privada e a subordinação 

das mulheres é um consenso nos Estudos de Gênero e nas Teorias Feministas no 

âmbito das Ciências Sociais. Embora não se possa deixar de situar historicamente os 

significados e dimensões daquilo que, em cada época e contexto, esteja referido ao 

“público” e/ou ao “privado”, bem como às dimensões do Poder – político, institucional, 

interpessoal ou outros - fato é que estudos sobre trajetórias históricas, poder político e 

institucional, relações interpessoais e relações familiares, instituições e “agência”, 

quando analisados sob a perspectiva de gênero, identificam nesses eixos pontos 

centrais para a compreensão dos processos sociais de dominação ao longo do tempo e 

nas diversas culturas. Em todos eles, as manifestações daquilo que definimos como 

“política” se fazem presentes. O mesmo ocorre quando a opção é por abordagens 

temáticas sobre questões como violência doméstica e intrafamiliar, mercado de 

trabalho, emprego, renda e carreiras, representação política, religião ou ainda estado e 

políticas públicas, para ficar em alguns temas caros às Ciências Sociais. Partindo dessas 

premissas, o curso tem por objetivo refletir sobre alguns conceitos centrais 

perpassados pelo gênero, suas articulações teóricas e analíticas e as estruturas sociais 

que ancoram a vida contemporânea, sobretudo, a partir do advento da modernidade. 

Os conceitos Instituição e de Agência constituem os fios condutores da proposta, 

também ancorada em teorias feministas que se articulam com o campo da Sociologia 

Política. O livro “Gender and Political Analysis” (Johanna Kantola & Emanuela 

Lombardo, Palgrave, 2017) será o fio condutor do curso, complementado por 

bibliografia que segue abaixo e outras referências, a serem apresentadas no início do 

semestre letivo. 

Dinâmica 

O curso está estruturado em torno de exposições de textos, na forma de seminários e 

debates. Para tanto é imprescindível ler a bibliografia semanal (a ser complementada 

no início do semestre), acompanhar as aulas presenciais e apresentar seminários. 

Presença em sala segundo as exigências da Universidade, apresentação de 

textos/seminários e um trabalho final compõem a avaliação. O prazo de entrega dos 

trabalhos será definido de acordo com as exigências do calendário do PPCIS.  
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